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Secretaria de

Educação
Prefeitura do Recife reforça Educação 
Especial com teclados inclusivos

No último dia 26, o Recife deu 
mais um passo para a educação 
inclusiva na rede municipal. O 
prefeito Geraldo Julio realizou a 
entrega de 45 Teclados TiX para 
escolas com Salas de Recursos 
Multifuncionais, que atendem 
estudantes com deficiências 
restritivas de movimentos. A 
aquisição das ferramentas 
tecnológicas contou com 
investimentos da ordem de R$ 
450 mil, e irá beneficiar 
estudantes com mobilidade 
reduzida, como nos casos de 
alunos com paralisia cerebral, 
que estão matriculados na rede 
municipal de ensino.
 
As ferramentas, chamadas de 
teclados TiX, são voltadas para 
pessoas com dificuldades em 
relação à coordenação motora 
fina. Funciona como um painel 
assistivo para computadores e 
como teclado-mouse, 
permitindo digitação de 
qualquer letra, número, símbolo 
ou comando de um teclado 
convencional utilizando apenas 
nove botões. A partir de teclas 
sensíveis ao toque, como 
também respondendo a 
acionamentos mais bruscos, o 
teclado pode ser acionado com 
os pés e possui alternativa de 

uso através de acionadores 
externos. 
 
De acordo com o secretário de 
Educação do Recife, Alexandre 
Rebêlo, a partir desta iniciativa o 
Recife se fortalece ainda mais 
na educação inclusiva. “Esse é 
mais um investimento que a 
Prefeitura do Recife faz na 
educação Inclusiva. O
teclado permite o acesso a todo 
o mundo que existe hoje dentro 
de um computador. A criança 
com deficiência muitas vezes 
não consegue acessar o teclado 
normal de um computador, não 
consegue operar um mouse ou 
digitar as letras, então esse 
teclado permite que ela faça 
isso, que acesse todo o 
ambiente educativo do 
computador, podendo usar 
muitas vezes até os pés e os 
olhos”, detalhou o secretário, 
registrando ainda que, nos 
últimos cinco anos, houve um 
aumento de cerca de 30% no 
número de matrículas na 
educação especial.
 
A novidade chegará em 45 
escolas da rede municipal de 
ensino do Recife, e poderá ser 
utilizada por estudantes com 
autismo, Transtorno de Déficit 

de Atenção com Hiperatividade 
(TDAH), deficiências intelectuais 
e Síndrome de Down. Para 
atender a esses estudantes, 312 
profissionais da Secretaria de 
Educação receberam formação 
específica, incluindo professores 
do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), 
multiplicadores, profissionais da 
equipe da Diretoria Executiva de 
Tecnologia na Educação e 
membros da Divisão de 
Educação Especial.
 
Para Ana Lucia Cabral, mãe da 
aluna Amanda, de 10 anos, a 
tecnologia só vai melhorar o 
desempenho educacional das 
crianças. “Estou muito feliz, não 
só eu, como diversas mães. 
Isso significa uma evolução do 
desenvolvimento lúdico, 
terapêutico e de aprendizado, 
tudo em um único equipamento. 
Isso motiva os alunos a se 
desenvolverem mais, e anima os 
pais, que vão poder ver 
resultados. Estamos vibrando 
por poder ver nossos filhos 
poder ter acesso a tudo isso, é 
uma alegria indescritível”, 
comentou, emocionada, a 
pedagoga. 

Prefeitura distribui 290 mil livros para
Programa de Letramento do Recife

A Escola Municipal Severina 
Lira, na Tamarineira, foi palco, 
no último dia 06, do lançamento 
do Programa de Letramento do 
Recife (PROLER) - Obras 
Literárias. Iniciativa da Secretaria 
de Educação em parceria com a 
Editora IMEPH, o projeto vai 
distribuir mais de 290 mil livros 
para os estudantes da 
educação infantil e Anos Iniciais 
(1º ao 5º), com o objetivo de 
estimular a prática da leitura e a 
produção textual. Ao todo, 
51.679 alunos serão 
beneficiados.
 

Desenvolvido de forma 
interdisciplinar para estimular o 
protagonismo estudantil e 
envolver toda a comunidade 
escolar,  o projeto entrega a 
cada estudante um kit contendo 
quatro títulos específicos por 
ano de escolaridade (1º ao 5º) e 
um caderno de atividades, 
respeitando a faixa etária. Títulos 
como “Bichos” de Francisco 
Gilson, “O Baú da Surpresa”, de 
Mariane Bigio e “A descoberta 
de Clarice” de Nívea Barreto, 
serão trabalhados pelos 
professores.
 

A programação do lançamento 
iniciou às 8h, com acolhida dos 
estudantes e convidados pela 
professora Mônica Beltrão. Em 
seguida, ocorreu a 
apresentação cultural “A 
Importância da Leitura”, 
protagonizada pelos alunos 
Sophia e Ariel (2º ano) da EM 
Severina Lira. Ao final, teve 
contação da história “Bojabi, a 
árvore mágica”, feita pelo 
contador Paulo André, e entrega 
simbólica para os estudantes 
dos kits do PROLER com 
lanche coletivo.
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A Secretaria de Educação do 
Recife promoveu, no último dia 
22, no auditório da Escola de 
Formação de Educadores do 
Recife Professor Paulo Freire, o 
VIII Seminário de Gênero e 
Sexualidade. O encontro, que 
reuniu cerca de 200 professores 
da rede municipal de ensino do 
Recife (RMER), discutiu os 
direitos e a representatividade 
na rede de ensino e a 
construção do caráter dos 
estudantes fora da sala de aula. 
O objetivo foi abrir e aprofundar 
as discussões quanto à 
igualdade de gênero, respeito e 
representatividade nas 
instituições de ensino. 
 
O seminário abriu espaço para 
Andréa Bandeira, doutora em 
História e professora da 
Universidade de Pernambuco, 
que discorreu sobre o valor e 
empoderamento feminino, 
destacando o alcance e a 
capacidade das mulheres desde 

os Anos Iniciais na escola até o 
apogeu em cargos de liderança, 
na palestra “Diálogos, escritas e 
poesias no empoderamento 
feminino”.
 
Na roda de diálogo com o tema 
“Em cena: a vida feminina”, seis 
mulheres falaram sobre seus 
papéis na sociedade e seus 
atos de militância no dia-a-dia. 
Mediando a conversa, a 
coordenadora da mesa Lucia 
Bahia recebeu Cristina 
Nascimento, Ivana Cavalcanti, 
Odailta Alves, Ana Patrícia, 
Teresa Leitão e Dayane Souza.
 
Dayane Souza, guarda 
municipal do Recife, partilhou a 
importância da sua militância 
dentro da corporação 
majoritariamente composta por 
homens. “Vejo que eu, como 
guarda municipal, mulher e 
candomblecista, hoje em dia 
consigo dialogar com os grupos 
aos quais pertenço e, 

principalmente, consigo frear o 
meu grupo profissional contra 
ações subjetivas de 
preconceito”, disse Dayane.
 
A programação do VIII 
Seminário de Gênero e 
Sexualidade também contou 
com a palestra “Diálogos, 
escritas e poesias da mulher 
negra”, proferida pela professora 
Odailta Alves da Silva, além da 
roda de diálogo “Leituras e 
escritos femininos – sobre a vida 
das mulheres”, que reuniu 
personalidades como 
Robeyoncé Lima, primeira 
advogada trans do 
Norte-Nordeste a conquistar o 
nome social na Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB); 
Mauricéia Maria de Santana, 
representante da Secretaria de 
Saúde do Recife; Camila 
Castellan do blog Devaneios 
Maternos, entre outras.
 

VIII Seminário de Gênero e Sexualidade reuniu
200 professores da RMER
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